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O USO DAS FERRAMENTAS DA WEB 2.0 NO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM DA LÍNGUA INGLESA: um estudo na escola de Idiomas Yázigi na cidade de São Luís

1. Justificativa
Impossível não perceber que o século XXI traz consigo mudanças e transformações estruturais às nossas vidas: smartphones congregam em um único aparelho todas as funções de um telefone celular convencional e todas as facilidades de acesso à World Wide Web
 (WWW). O envio de cartas via Correios é substituído pelo envio de correio eletrônico (e-mail) ou mensagem de texto (SMS). Encontros são marcados via sites de relacionamento e as aulas não-presenciais podem ser assistidas no canal de vídeos Youtube. O trabalho acadêmico é discutido por teleconferência usando a plataforma Skype e o envio do trabalho deverá ser realizado em algumas horas via Moodle
. Não, não estamos descrevendo um roteiro de filme de ficção científica. Este é o cotidiano do tempo em que vivemos. Tempo que aproveita todas as ferramentas disponíveis na sociedade em rede.
Kenski (2003) ilustra bem a evolução social do homem quando afirma que esta se confunde com as tecnologias desenvolvidas e empregadas em cada época. Para diferentes épocas da história da humanidade, perceberemos diferentes avanços tecnológicos correspondentes. Entendemos que é o avanço científico da humanidade que permite a ampliação do conhecimento sobre o uso dos recursos gerados por tais avanços, os quais assistem à criação permanentemente de novas tecnologias. E a sociedade que vivencia essas tecnologias é formada por características singulares, como o valor acrescido ao trabalho intelectual, à criatividade e à desterritorialização do espaço físico (LISBÔA, BOTTENTUIT JÚNIOR e COUTINHO, 2010). 
Presenciamos um momento em que é possível realizar uma mesma atividade ao mesmo tempo em vários espaços diferentes. Tais características nos permitem ser agentes ativos em uma sociedade que vive sua terceira onda, como retratado por Toffler (2002) ao afirmar que vivemos um período revolucionário que vai além dos computadores e das inovações na área das telecomunicações. Sociedade, ainda, que nos remete à sociedade em rede, como comentada por Castells (2003), quando diz que somos um conjunto de nós interconectados. 
E é a infraestrutura em rede da internet que permite a comunicação de muitos com muitos, em um momento determinado, em uma escala global. Percebemos, então, que o homem realmente não é uma ilha em si mesmo.
O mais interessante é que a formação de redes é uma prática humana muito antiga, a qual ganha nova forma na sociedade atual, onde as redes de informação são suportadas pela internet. Entretanto, o mais importante nessa sociedade não é a tecnologia em si, mas todas as possibilidades de interação propiciadas por uma cultura digital (LISBÔA, BOTTENTUIT JÚNIOR e COUTINHO, 2010). Assim, questionamos se o papel da escola e de seus agentes na sociedade em rede poderá permanecer inalterado. A resposta vem na velocidade de uma busca no Google: não.
Se os desafios antes eram em como conseguir material para abordar novos assuntos em uma sala de aula, agora há que se separar o que vale a pena e o que não vale, uma vez que há diversas informações reunidas em um só lugar. Da mesma forma, o estudante não mais carregará a enciclopédia pesada para cima da mesa, pois poderá acessar a várias enciclopédias com um só toque (não mais um botão, já que estamos em tempos de tablets
) em qualquer lugar do mundo onde haja disponibilidade de rede.

Como afirma Lisbôa, Bottentuit Júnior e Coutinho (2010, p. 3) o desafio agora é o de ensinar a gerir o conhecimento. Conhecimento que não mais pertence ao professor, mas que é comum a todos que tenham acesso à rede. E em tempos de gestão do conhecimento, vemos crescer os estudos e discussões a respeito do uso das Tecnologias de Comunicação e Informação (TIC) na Educação. Nada mais pertinente em se tratando de uma sociedade em rede que vive conectada via internet e que respira tecnologia(s). 

Para Gadotti apud Lisbôa, Bottentuit Júnior e Coutinho (2010, p.4), as TIC permitiram a vivência de novos espaços nos quais a aprendizagem ultrapassa os espaços tradicionais da escola, família, empresa, etc. A aprendizagem passa a ser assíncrona e desterritorializada. Assim, as tecnologias têm um papel fundamental no contexto de aprendizagem, permitindo o contato de uma pessoa com outras pessoas ou com grupos sociais, cada um com suas experiências e interesses. Além disso, há um fluxo de aprendizagem natural para os nativos digitais (PRENSKY, 2001, p.1), os quais nasceram rodeados por computadores, vídeos-game e internet.
Dentro dessa conjuntura, surge a web 2.0 (também chamada de web social), que pode ser definida como “(...) a segunda geração tecnológica de serviços da Internet que tem como denominador comum a colaboração e a partilha de conhecimentos”. (LISBÔA, BOTTENTUIT JÚNIOR e COUTINHO, 2009). Percebe-se, então, que a web 2.0 atende às necessidades da vivência contemporânea onde o conhecimento pode ser construído, acessado e partilhado através de plataformas dinâmicas e de livre acesso. 
Ainda tendo em mente a sociedade em rede, e pensando sobre qual é o idioma global de comunicação e a língua universal da Internet (OLIVEIRA e CARDOSO, 2009), temos como resposta: o Inglês.  Língua esta que, graças à web 2.0 pode ser estudada e aprendida de forma acessível e prática. Língua, também, que foi pioneira em ter seu conteúdo de estudo disponibilizado para self-study
. 
Segundo Marzari (2012), no caso específico do Inglês como Língua Estrangeira (ILE), e tendo professores e alunos como agentes ativos, pode-se inferir que o uso das TIC, em especial da web 2.0, pode mudar a forma como o conhecimento é concebido e partilhado desde que as práticas envolvidas tenham sido redesenhadas pelas tecnologias empregadas. Esse fato, considerando o processo ensino-aprendizagem de ILE, favorece o estudo de idiomas por possibilitar ao aluno o contato com material autêntico (como áudio, vídeos, artigos, etc) da língua em estudo. Algo que não seria possível ao se pensar na maneira tradicional de ensino, quando se usava apenas o livro-texto e fitas cassete.
Tendo a conexão da necessidade de se estudar a Língua Inglesa (fomentada pela globalização, pela WWW, pela própria economia e negócios, etc.) e a oferta de ferramentas para tal fim disponibilizadas via web 2.0, percebe-se a relevância do estudo e pesquisa das potencialidades de tais ferramentas no estudo da Língua Inglesa na sociedade em rede, o que proporcionaria discussões sobre o tema em âmbito local e global. Ademais, a temática supracitada incita a pesquisadora em virtude dos seus vinte e três anos de trabalho no ensino de Inglês como Língua Estrangeira (ILE), nas cidades de Recife (PE) e São Luís (MA), somando-se a isso sua paixão e respeito pela Educação e pelo uso das TIC.
O local escolhido para o desenvolvimento desta pesquisa é a escola de idiomas Yázigi, a qual existe no Brasil desde 1950, tendo hoje mais de quatrocentas escolas espalhadas pelo território nacional em forma de franquias, com quatro mil colaboradores e aproximadamente cento e oitenta mil alunos por ano
. Foi uma das primeiras franquias de serviços do Brasil, sendo a primeira a integrar internet à sala de aula de forma planejada, entre outras inovações. Outro ponto importante da franquia é ter por objetivo a formação de cidadãos conscientes. O slogan da franquia é “Você, cidadão do mundo”, o que nos mostra o alinhamento do Yázigi com a formação dos seus alunos para a vivência em uma sociedade em rede.
A franquia em São Luís foi a primeira escola de idiomas da cidade a integrar suas aulas à internet através do portal House of English, o qual foi lançado em 2003, tendo como objetivo oferecer  interação com um grande número de pessoas usando a Língua Inglesa, através de cursos 100% virtuais (e-learning) ou nos cursos chamados plus (b-learning), onde os alunos possuem aulas presenciais e acessam ao portal para uso de todas os seus recursos. Além do portal, a escola faz uso de outras TIC, tais como: smart boards
, livros digitais, blogs, fan page no Facebook, aula via Skype, etc. Esta escola foi ainda onde a pesquisadora trabalhou por quatro anos como professora de Inglês para crianças, adolescentes e adultos.

Dessa forma, a pesquisa apresentar-se-á viável tanto na teoria quanto na prática, bem como rica em dados e informações relevantes, uma vez que a pesquisadora possui livre acesso ao ambiente físico (escola de idomas Yázigi em São Luís) e virtual (acesso total ao portal House of English, fan page e aos blogs) para a realização da pesquisa. 
2. Problematização

Considerando a sociedade em rede em que vivemos e a necessidade do uso do Inglês como o idioma global de comunicação e a língua universal da Internet, podemos afirmar que o uso das TIC facilita o processo ensino-aprendizagem da Língua Inglesa?

A web 2.0 é a plataforma que oferece melhores ferramentas para o ensino-aprendizagem da Língua Inglesa?

As TIC oferecem ferramentas capazes de melhorar/facilitar o processo de ensino-aprendizagem da Língua Inglesa?
3. Objetivos

3.1 Geral
Investigar as potencialidades das ferramentas oferecidas via web 2.0 junto ao corpo docente e discente da escola de idiomas Yázigi, em São Luís, Maranhão.
3.2 Específicos
a) Descrever como se dá o processo ensino-aprendizagem no Yázigi através do uso de ferramentas suportadas pela web 2.0 no Yázigi,
b) Identificar quais são as ferramentas suportadas pela web 2.0 que o Yázigi utiliza junto aos discentes, 

c) Relacionar as ferramentas acima citadas com a frequência de suas utilizações pelos docentes e discentes,

d) Descrever a percepção de docentes e discentes quanto ao uso das ferramentas web 2.0 no processo ensino-aprendizagem da Língua Inglesa, 
e) Inferir o valor dado por docentes e discentes ao uso das ferramentas acima citadas,
f) Verificar junto aos docentes como é feito o acompanhamento da aprendizagem dos discentes nas atividades via web 2.0.
4. Referencial Teórico
Vivenciamos um momento único na sociedade global do século XXI : a informação que era considerada um recurso escasso passa a ser farta. Tal percepção leva-nos a frisar a importância que a WWW traz consigo ao entendermos que é através da web que o poder da informação é distribuído, o conhecimento é gerado (e compartilhado) e ligamo-nos enquanto sociedade em rede. Lisbôa e Coutinho (2012, p. 43) lembram-nos que esta sociedade é
(...) fortemente mediatizada pelas tecnologias digitais onde a comunicação se processa em ambientes híbridos (reais e/ou virtuais), com lógicas hipertextuais, múltiplos media (multimídia) e utilização de diversificados recursos semióticos na elaboração de mensagens, ou seja, que implicam o recurso à multimodalidade.

Assim, muito mais do que simples ferramentas, as TIC e a própria internet são ferramentas tanto cognitivas como sociais que modificam (e facilitam) a forma como nos comunicamos, interagimos e aprendemos. 
Lévy (1996, p. 41) diz-nos que o computador é um potencializador da informação uma vez que a tela informática é uma nova “máquina de ler”, e que toda leitura em computador é uma edição, uma montagem singular. Dessa forma, vemos que o suporte digital permite novos tipos de leituras (e de escritas) coletivas. São tantas as possibilidades oferecidas pelas TIC e, em especial, pela web 2.0 que não se concebe o processo ensino-aprendizagem sem a sua utilização ativa. 
Tratando-se do processo ensino-aprendizagem de ILE, Marzari (2012, p. 62) lembra-nos que em termos de conhecimento, a tecnologia tem um papel importante na forma como a informação é espalhada pelo mundo afora através da web. Além do mais, o aprendizado de uma língua estrangeira (LE) é facilitado através da web, a qual proporciona o acesso a uma quantidade sem precedentes de conteúdo oral e escrito de Língua Inglesa. Conteúdo este que motiva os alunos a interagirem uns com os outros, bem como com seus professores, e com nativos da língua que estão aprendendo (CRYSTAL, 2010). 
Vemos, então, que a natureza do conhecimento em si tem sido modificada pelo uso das TIC. As pessoas têm acesso à informação e, por consequência, são capazes de transformar esta informação em conhecimento a qualquer momento em que isso seja possível e conveniente. Castells apud Marzari (2012, p. 65) diz que a “revolução da informação” muda a natureza do conhecimento e o que as pessoas valorizam. 
Percebemos, assim, que as novas tecnologias permitem que professores e alunos de ILE pensem em novas estratégias de ensino-aprendizagem redesenhadas pelas TIC. Marzari (2012, p. 75) enfatiza que em virtude das demandas da era digital, professores têm a responsabilidade de ajudar os alunos a passarem de aprendizes a indivíduos que possam prosperar nessa era. Os alunos, por outro lado, têm a responsabilidade de desenvolver as capacidades que permitirão que eles vivam, aprendam e trabalhem na sociedade em rede. Como diz Prensky (2001, p. 2) a educação deve combinar da melhor forma possível aquilo que o cérebro humano faz bem com as coisas que a tecnologia faz melhor. 
Portanto, pensar em um mundo onde a educação passa pelo uso das TIC e de todas as suas potencialidades é pensar em um mundo de oportunidades para todos aqueles que desejam buscar e partilhar conhecimento, fomentando a “inteligência coletiva” onde haja o reconhecimento e enriquecimento mútuos das pessoas. E como afirma Lévy (2003, p. 29), “todo o saber está na humanidade”. Desperdiçar isto é um caminho sem volta.
5. Proposta Metodológica
Para que tenhamos êxito em responder aos questionamentos anteriormente formulados, far-se-á necessária uma metodologia que venha a atender aos nossos anseios no decorrer da pesquisa proposta. 

Segundo Figueiredo e Souza (2011, p. 90), “o método é a forma de proceder ao longo do caminho”. Para a realização de tarefas são necessários processos mentais sobre ‘como’ realizá-las do início ao fim. Tendo uma direção definida e ordenada, as tarefas contribuirão para chegarmos a um resultado. 

Assim, os procedimentos metodológicos aqui propostos estão relacionados com o delinear, o modo como se procederá à pesquisa (RODRIGUES, 2006). Apresentaremos, então; método, técnicas, etapas, etc; que serão observados em nossa pesquisa.
Pesquisa que terá como metodologia o estudo de caso, onde serão estudados fatos, situações e objetos que virão a permitir seu amplo e detalhado conhecimento. Como método de pesquisa pode ser definido segundo Gil (1991, p. 59) como sendo “um conjunto de dados que descrevem uma fase ou totalidade do processo social de uma unidade, em suas várias relações internas e nas suas fixações culturais, quer seja essa unidade uma pessoa, uma família, uma instituição social, uma comunidade ou uma nação”. Deste modo, estudar-se-á o Yázigi em São Luís, Maranhão, enquanto instituição de ensino que se utiliza das TIC, em especial as ferramentas suportadas pela web 2.0, para facilitar o processo ensino-aprendizagem da Língua Inglesa.
Será uma pesquisa de campo de natureza exploratória e descritiva, por congregar características de ambas, onde será proporcionada uma visão geral acerca do uso das TIC em educação e das ferramentas suportadas pela web 2.0 no processo de ensino-aprendizagem da Língua Inglesa, da própria escola de idiomas Yázigi nacional e local e seu pioneirismo no uso das TIC; bem como conheceremos e interpretaremos a realidade na qual estaremos inseridos, sem nela interferir para modificá-la.
Como método de apoio ao estudo a ser realizado, será utilizada pesquisa quantitativa no que tange fatos relativos ao mundo concreto, objetivo e mensurável (FIGUEIREDO e SOUZA, 2011). Aqui estudaremos: (a) quantas são e quais são as ferramentas suportadas pela web 2.0 que o Yázigi utiliza junto aos discentes, e (b) quais e quantas turmas as utilizam e com que frequência. 
Também será realizada pesquisa qualitativa onde nos preocuparemos com um nível de realidade que não pode ser quantificado - com um universo de significados, motivos, crenças, valores e atitudes (FIGUEIREDO e SOUZA, 2011). Será o momento em que estudaremos:  (a) a percepção de docentes e discentes quanto ao uso das ferramentas web 2.0 no processo ensino-aprendizagem da Língua Inglesa, e (b) o valor dado por docentes e discentes ao uso das ferramentas da web 2.0 no processo ensino-aprendizagem da Língua Inglesa.
O universo a ser estudado é o composto pelo corpo discente do Yázigi em São Luís formado por 1.100 alunos, bem como seu corpo docente que é composto por 22 professores de Língua Inglesa. Desse universo, trabalharemos com uma amostra não-probabilística por conveniência, a qual contemplará alunos a partir de 13 anos de idade das turmas de nível Básico ao nível Avançado de Inglês (as turmas do infantil não farão parte da pesquisa por ainda não apresentarem maturidade suficiente para responder às perguntas dos questionários e das entrevistas). 

Considerando-se a tabela proposta por Gil (1991, p. 101) temos 286 alunos como tamanho de amostra para um nível de confiança de 95% com margem de erro 5% para uma população de aproximadamente 1.100 alunos. No caso do corpo docente, todos os 22 professores farão parte do tamanho da amostra a ser estudada. 

Para a coleta de dados, serão usados os seguintes instrumentos: (a) questionários – que serão compostos por questões fechadas concernentes à presença e ao uso de ferramentas da web 2.0 no ensino-aprendizagem de Inglês, os quais serão enviados via ferramenta Google Docs para docentes e discentes que farão parte da pesquisa, (b) entrevistas dirigidas – com roteiro previamente definido concernente à temática em estudo e que serão realizadas na própria escola de idiomas com grupos de docentes e discentes, e (c) observação não-participante – quando a pesquisadora poderá observar situações e comportamentos que julgar importante no decorrer de aulas de Inglês onde há o uso de ferramentas de web 2.0 por parte do docente e discente.  
Para a análise dos dados obtidos, seguiremos os seguintes passos: (a) as questões abertas concernentes às entrevistas serão tratadas utilizando o software webQDA
, (b) proceder-se-á à triangulação dos dados dos questionários, das entrevistas e das observações usando o software estatístico Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), o qual nos oferecerá a tabulação dos dados obtidos, e (c) os dados obtidos serão categorizados e terão seu conteúdo analisado tendo em mente o referencial teórico que norteia, bem como os objetivos propostos nesta pesquisa.

Apresentamos, a seguir, uma proposta de cronograma:

	nº
	Tarefa
	Segundo semestre 2013
	Primeiro semestre 2014
	Segundo semestre 2014
	Primeiro semestre 2015

	1
	Curso das disciplinas obrigatórias
	X
	X
	
	

	2
	Revisão da Literatura
	X
	X
	X
	

	3
	Coleta de dados
	
	X
	X
	

	4
	Refinamento da Metodologia
	
	X
	X
	

	5
	Análise dos dados levantados
	
	
	X
	

	6
	Elaboração do documento final
	
	
	X
	

	7
	Revisão do documento final
	
	
	
	X

	8
	Defesa pública da Dissertação
	
	
	
	X
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� Maneira de acessar informação por meio da Internet.


� Software livre, de apoio à � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Aprendizagem" \o "Aprendizagem" �aprendizagem�, executado em um � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Ambiente_virtual" \o "Ambiente virtual" �ambiente virtual�.


� Dispositivo pessoal em formato de prancheta que pode ser usado para acesso à Internet.


� Estudo por conta própria.


� Dados obtidos no site oficial do Yázigi (� HYPERLINK "http://www.yazigi.com.br/A/saoluis/Nossa-Historia" \l "conteudo" �http://www.yazigi.com.br�) e através de entrevista  via e-mail com a coordenadora pedagógica da escola em São Luís.


� Quadro interativo conectado à WWW.


� O webQDA é um software destinado à investigação em ciências humanas e sociais e à análise de dados não-numéricos e não-estruturados em um ambiente colaborativo e distribuído com base na Internet.
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